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=-Deixa-me por um instante, meu

amigo, murmurou ella. Quero ficar só
com Deus.
Elle levantou-se.
-Só te peço q ue não te afastes pa ra

muito longe. Preciso saber que estás
perto de mim. Vai para aquelle quarto
e não feches a porta. Se eu me sentir

Ao ouvil-o, porém, uma sombra de .

hmelancolia obscurecia o rosto da mori- peior, c amar-te-ci, para que tn rece­

bas o meu ultimo suspiro.bunda. Elia bem sabia que aquellas b
.

dElIe retirou-se, co 1'111 o a cara com
palavras não exprimiam toda a verda-
d N

.

bil
. .

I
as mãos.

e. o seu JU I o penetrara o espmno
de uma tortura, de um cruel supplicio ,

••

que dilacera o coração do apaixonado -Meu Padre, disse ella com voz ex-

esposo. Antes de pertencer-lhe, ella tincta e imperceptível. se á hora das su­

amára, quando era ainda uma criança, premas confissões, uma miserável pec­
outro homem; e o segundo marido, fe- cadora, ainda perturbada por um inte­

rido no meio de todos os encantos pela teresse humano, mentisse ao Deus da

certeza de ter occupado no coração de ��ridade � d� justi.ça, ,ess.e p:us( seria
sua mulher um logar que ontro occu- implacavel para.ella, nao e �:-:-�rn. ,

pára, de não ter sido o primeiro a hei- -De certo, minha filha, volveu o sa-

jar esses nacarados lahius, nunca se 1'0- ,cerdote..
signára a sua amarga felicidade. ,

A agonl,sante e�tl'emeS�1l sob os leu-

Não raro, odiára essa ventura que coes brancos que a cobriam como uma

fóra só d'elle. ·i mortalha. ._

Entre todos os ciumes, o ciume do,' -:A sua execrave.l m�ntl.ra n�o �
po­

passado é o mais terrível. porque é íer- .
deria obter n�nhu�na.. misericordia .

til em estereis angustias: podeis rnatnr
' -Nenhuma, minha filha, confirmou

aquelle que rouba a vossa esposa, po- ; o Padre.
.

deis feri l-a, ha na satisfação do adio a,
A doente �mpallldecell

.. �anto, que o

"" (.�ON�OL""DOn� compensação do desespero. Mas contra Padre abrevl�l1 a .confissao, t�mendo
A cabeça pendida das mãos e o peito aquelle que vos antecedeu, a quem ella qu.e a. �lOrte viesse IOterr?mpel-�. Ella

convulcionado pelos soluços, elle esta- deu o direito da posse-e-desapparecido, prlOcl.plO.U accllsa�do-s� das leves faltas
va assentado á cabeceira do leito da morto-contra aquelle a quem se deu d.a sua pled,osa e

..
lmmac�lada exrsten­

out'rora não faltando por isso a nenhum era. O Pad�e sorna, delel�ando-se com
agonisante. Ella, com os olhos simi-

dos seus deveres, _ que fazer! a pureza d essa alma que Ia voar paracerrados, apresentava a rigida pallidez de De" o seIO , US.
dos cadáveres. Alta, branca, fria. dei- Deparava-se-vos � lrremediavel, por- De subito, porém, e depois de olhal'
tada de costas ?Or;n os cabellos soltos, a que de que. servma estrangu�ar um para a porta entreaberta, a moribunda,
moribundaasslmilhava-se a urna esta- transeunte cujo nome, pronllnclad.o de fazendo um supremo esforço, assentou­
tua est�ndlda sobre o sarcopbago de repente. vos fez estreme�e[', ou Violar se na cama, e disse elevando a voz.
uma ralllb_a... .

uma sepultura para mutilar um cada- -Devo eonfessar-lhe, meu padre,llm
-O�! nao te ?fllIJas, meu quendo, ver?

_.. peccado antigo, que não confessei, uem
b.albu�lOu a agolllsante com a voz qua- N�1_ll me?m� Deus podena destrUIr, o mesmo no tribunal da penitencia. Nun­
SI extmcta. Para que soffres tanto � Per- que Ja esta feito... . ca amei a meu primeiro marido. Era
d�s-me, mas, tambem en te deIXO, e ,Nas palavra?, nos beiJOS de a�or, VI- uma criança quando me casaram; con­
nao ?horo. E que sou. u:na p.obre mu- bla sempre o ec.11O de ontros beiJOS, da- senti em ser sua mulher, perturbada
lher Ignorante; sou chnsta. Sei que vou dos, co:respondldo�, a quem? a alguem, pela esperança do hyminen, que attra­
adormecei', para dentro em um pouco a um rival mystenoso, sempre presen- he todas as meninas. Mas nunca amei
acordar; e qua.ndo surgir o etel'Oo dia, te, aind�l que impalpavel. esse hornem,-juro-o, pelo Deus que
encontrar-te-OI ao meu lado, corno nas Uma Idea

.

fixa ac�mpanha-nos sem- me O:Ive !-No dia immediato ao nosso
outras manhãs; mesmo antes de Deus, pro e em Lodos os lllstantes, pensa-se casamento, fugi attel'rada das suas ca­
hei de ver-te primeiro a ti. Desejo que que e�la amou antt!S qe nos amar, que ridas, ela sua presença, das suas pala­
pal·tilhes est� ineffavel. crepça. Enxu�a expert�entou �or outro ..o_� mesmos de-· vras, de tudo que nelle me repllgnava
as tuas lagrlmas, sorno Da-me um bel- sejos, a� fi.lesl.nas ternula:", que estre- e affastava. Sllpplicas, ameaças, tudo
je; restituir-t'o-ei amanhã. mece� de Jubilo ao som dr seus pa�sos foi inutil.
Elle não respondeu, os soluços sof- que nao er�m_ os nossos, que palpitou Afigurava-se-me que se elle me tor-

focavão-o. A agonisante prosegnio. a de l?uca palxao, a qu� fornos estranhos: tornasse a tocar, eu morreria instanta­
travez do estertor: terrtvel, espantosa e IOcomparavel dor! ne"mente de desgosto e de horror: e
-Só uma cousa poderia perturbar a .

E era essa dóI' q�le a mo!,ibnn(l� sa- durante os trez annos que durou a nos­
minha alma e cortar de horriveis pesa- bla que seu marido soffrera mais do Sel nnião, vivi sempre só e pura como
delos o meu breve somno do tumulo: que qualquer outr·o..

..
uma virgem. I Reassl1IlII,i ante-hontem as

seria o remorso de não te haver torna- �llrante a sua vld�, po�el'la dls- E'e este o peccado de que me aCCllSO,. �
_

.

do tão feliz na terra, como Lu, merecias trall-o, -curai-o era Imposslvel-con- meu Padre. Mas ai de mim! não me fllllcçOes elo cargo de preslelente
sei-o. O menor desgosto de 'que eu fos- fortal-o á. forya de sincero amor e cons- arrependo. Sim, mesmo nesta hora em da camal',1 municipal de!-lta ca­
se a origem, caus?ria o meu eterno (�es- tante dedlcaçao. que vou co.mparecer na pre�ença de pi tal 01'1', J, ,ão Damast:enlt Vi-
espero. Falia pOIS, oh! meu quendo, Mas quando elta deixasse de existir, Deus, experimento um Jubtlo Ineffave!, ,

falia ainda urna vez, tu. cuja voz eu quando lhe não fosse permittido suavi- ao lembrar-me que me reservei para o daI.
não tornarei a ouvir na terra. E' ver- sar-lhe pelo adoravel excesso da sua verdadeiro esposo de minha alma, para
dade que abençoaste a exislencia desde paixão que nunca ella amára t.anto, en- aquelte que na eternida(te... Hoje, no theatru Santa IZil­
a hora das minhas primeiras confissões, tão os rancores do passado acorc};nião Nào conclui o a phrase. Sacudida por bel, () grupo de amadures que see que eu nunca te fiz soffrer? mais violentos do que nunca, nenhuma urna convulsão cahio pesadamente no

ElIe ergueu a fronte e murmurou voz os faria recuar. Sempre que elle travesseil'o, batendo com os pés nas denomina 12 de Agosto realisa
por entre lagrimas: evocasse a lembrança da querida mor- costas do leito. Foi sobre Ullla morta uma recita em favlII'· do Lyceu
-Tu foste o encanto a consolação, ta, levantar-se- ia o espectro-do outro. que o Padre depoz a absol vição. de Artes e Offici. '�.

o amôr J Tu trouxestes' ii. minha vida O O seu ciume, sem nenhum lenitivo, Ouvio-se um grito,o marido empurrou
paraizo em que' acreditas. possuil-o-ia completamente, fllriosa- a p�rt.a e veio I'�jar-se aos pés do Iflito.

Refere o J�;:;;:;-& do Com-
Não ha sorriso que eu nào te deva, mente! E tudo o abundaria, tia sua

. LI.vldo, desvaIrado, louco de dóI',o.
.

e estas são as primeiras lagrimas que dolorosa viuvez, excepto a visão do lllfellz contemplava o cad�ver da esp?- me""cw, de �orlo-Alegr:e, qUL em

por ti choro. As outras m�lh�res, mes- passado!. sa, mas �os �ell� olhos.chelOs de l�gr�- uma dest�s nltuJl<ls uUILes� quando
mo as mais perfeitas, tem mdlfferenças, Emquanto ella assun pensava e elle mas tran�luzla ,t seremdade do extasl�, "oitava da retreta para (I respectivo
crueldades, caprichos. frequentemente chorava-.alguem entl�ou. Era o padre, e. era assim

q.ue ell,e ?lhava par� a

qne-l quartel
a musica dJ 13· batalhão LI

desviam os olhos e o pensamento d'a-l
chamado a pressa.

. I'lda. rnor�a� adorrne�lda na beatitude de
l M ,I V·, ,'i

'

quelles que escolheram; os mais amados Piedos�, a múribunda persignou-se 11m mdefiUlvel SOrriSO.
•
.• C�(t)U ()

. ,:nl)�, .

Icente .�I �rlJu. LAo

sentem muitas vezes o vacuo em torno com a m30 tremula. CA,TtJLLE MENDES, ti emenda. cucdél(ja sobre a cabeça du

Não serão restituidos os autographos, de si. Eu senti sempre, na atmosphera
embora não publicados, que respira va, a suavidade das tuas ca­

ricias ! e não me recordo cle ter dese-
As publicações inedictoriaes, declara- j�d�, desd� que .és minha ,mulher', um

ções, editaes, ann uncios, etc., serão re- dia Immed lato difíerente d aquelle que
eebidos até as 4. horas da tarde. Not i- o precedeu.
das importantes até as 7 horas.

i,"ssemblén C..e.oal

NOTICIARIO

CORREIO �TERRESTRE

Foram hontem encerrados os

trabalhos da 1 fi. sessão da 20.11

legislatura da Assernbléa Geral.
S. M. o Imperador pronuncicu

<I seguinte di-curso:

«Augustos e d ignissimos se­

nhores representantes da nação.
- Ao encerrar a presento sessão

legislativa, apraz-me cornmuni­
caro,' s qne em tlJdas as proviu­
crus do Imperiu conservou-se

ina lterada (\ tranquillidarie pu­
blica.

PARTIDAS E CHEGADAS DAH MALAS
Pai te da capital:

Para Barre-Velha-c-nos Jias 7 e 22, e chega a 15
e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
Para Can nas-Vieit'as=-a 5, 13, 21 c 29; chega a

o, 14, 22 e 30.
Para Laguna-i-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

(i, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabe l=-tod as as 1.0.)'­

ças-feiras,
ODSRRVACÔES

O correio para Barra-Velb; conduz tambem m a­

Ias para S. Miguel, Cambo ri ü, Tijuous e Itapoco­
lOY. o ele Lages-para S. José, Santa Thereza, An­
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritihanos
e Campos Novos, O de Can nus- Vieiras-para Suutu
Antonio, Lagóu, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O ela Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
lia, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
r ão, Aruanguá, Jaguaruna e lmaruhy.

-

Contiuu � iYi"l' a manter com aR

potencias e-trungei rus reluções
de b.ia intelligcncia � umisade.

Agrarleço-v"f>' os l'ceUI'SIIH com

que d,)tàst.e:-l o governo para o

melhoramento do nosso estudoUM CONTO, AO DOMINGO
financeiro.

Si não pudestes, apezar do
V()SSIJ zelo e assiduidade, atten­
der a todos \I�. 8S81l111ptOS indi­
cad..s pelo governo, confio que
serão el les resolvidos na proxi­
ma sessão com ti sabedoria que
preside aos v():-;s· 8 tl'c.balbi)fL

Augustu!' e digniH�i IllOS RO·

nhol'e:'\ rep"cRentantes da naçào:
Rt:'gl'esRando l'ls vossas pl'Ovin­
eias, ef:'t.Oll certo I de que conti-
nuaI"eis a empr'egal' Y"SROR es­

flJ!'çt!l:;; pum qne �e fortifique eH­

da vez maiR no animll d!)H nOR­

sos c()nt:idadãos () I'espeito á Con­

stituição e :lS Leis.
Está encerTada ala Hessão rla

20a legislatura.
D. PEDH.O II, impemdor con­

Rtitucional e defensor pel'petuII
do Brazi l.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oommercio

alumno militar Emilio Andrade Vas-j Blumenau e S. Luiz para pJ'nce-. uma conferencia spiritista a I -Em Rio VI cabio neve que
concellos, que o prostrou por t.erra. ! der aos respectivos trabalho�.! qual terminou em boa ordem de- chegou a meia vara de altura
Emillo reergueu-se, J?I para casa I

.---.. i vido á o pportuna intervencão te d d'
'

e encontrando sua familia ao chegar, Para servir prnvis.niarnente ,I I H
t

V
.

>
n {I causa o immensos pre-

,

id ' . ,-

I
( (l sr, ector arela pOIS amea- juizos i\S per+ns de 'gado sãnarrou-lhe o oecorrl o. ii Ilff:lt;111 de tabellluo do puh ICO ' . . .1... .' I :S. O

Momentos depois manifestou-se um
. � .. I t d t de S ! çavu converter-se elll um verda - consideraveis. BJIll 11111 só campoI

.

'

JU(IICl,� e !lI, Uf:"l o erlllo. , I' ..

derramamento mterno, 13m c-nseque- B t f' 3 aot-i de
doiro chinfrim. morreram mais dl� cem mil ca-

.

ff
en (I, oI n()mea(IO, pl\I' (, 'I II

era da forte compressão que so fera
t h t M I G T

- Em reunião elo gabinete beças.
o· craneo do inditoso joven.. an e- on em, anoe .nnes. a-

ficou definitivamente resolvido -SabIJ-Ru, pOI' telegramma,A's 11: horas da madrugada de do- vares.
d.-.----- que entro de seis uiez es se de- que organisou-so , na praça demingo.Vasconcellos morria no alvore- Para servil' provisoriamente b d L d

cer da existencia, conian.lo 19 .lonl18
vem CIIIlH'Ç,,\1' as o I'(\S o porto on l'es, uma grande empreza

de idade, e tendo diante de SI o scnul
\) oífici-. de escrivão de orphãos d e Bucnos-Ayres, obras que são de capitalistas pura [c\zer em­

lante porvir que a calf'{·jra das allll:l, e »usentes ritJ termo de S, Mi- um dlls grandes problemas para préstimos ê\ OUl'O e s .bre hyp»­
lhe «pdin proporcionar. guel, fui n-rueadc .JI.ão Carlos O futur.. progresso e desenvol- thecas na cidade e campanha

O finado era filho Gil sr. teneuu- de .Mt·deirlls. viment» da riqueza da repu- de Bueuos-Ayres, a juro de 8 %coronel Andrade Vascoucellus, lent- ---

blica
d Hepuhhca .�I'gentina arn.utizando-so o capital em cin-

de descripuva na escola nnluar c
A. .

.

,

..

P' 1 AI
- segumte« noticrus vêm O orçamento geral d'essas co unnos.

ur 0- egre. .. . .

Havia .nxa antiga entre o criuulo.] rnePI;\()na(?a� DI! Artista:
. I ob�'(lt; sobem a 19 o mero mi- -O Congresso vai orear o

q_ue nos consta ser. de máos precedeu I 0, pt'e:-Idente?a Republicá Ihões de pesos.
.

posto de capitão-general dos
tes e um outro filho mais moço J .. deu indulto a van..s presos, en- =-Pam segundo e tercem) exércitos da República, para »

tenente cor- nel ViI�c'ln('ellos. LI e -stos ao tenente da marinha cornmissarios da commi-são de presidente Roca, assim que elle
.

No sabbildo,' quando a musica le� Pet.t Murut , filb I do dr , Petit, limites do torritorio de Missões, deixe as rédeas do Governo.
tirava-se da retrete travaram luta .

b '1' O .1 d li
, .

B I f
t

.

'11'
'

M n el V 1l1l�·fICO raz: eir«. pernoar () em itigio com o ruzu , oram
en re SI lH1Ut' e moço e r 1 n ,

,

cente, intel vindo Ermlio na Iflgltlrna ha tre ... annos rnat .u em defeza nomeados dous chefes do exer-

defeza de seu irrnâo quando recebeu pr-pri« a urn marinheiro. cito, nomeações que, segundo
a faL::1) bllrrloada. -A p.ilicia d- R '�<ll'io reco- um colloga [ia capital, têm um

-:

Os Iuner aes de Emili« tiverun lu- Ih u á prisão 200 trabalhadores caracter puramente militar (?)
gar no dia to. AS:-.istiram a elles os da alfaudcga d'uquella cidade, - O senado da nação deter-
alumnos e Cl>lpU docente di e�cola mi-
litar. pul' terem roubarJu mercadorias minou que () gt1vel'l10 dispendes-

que estavam no� deplJsitos da- se dez mil pesos para ajudar á
yuella fIlesrna repal,tição. publicação da obra do genel'al
-O governo expedio um de- Mitl'e: «Histol'ia deI general

Greto, pr\,lllUlgando a lei que San Martin».
concerle quarenta mil bectares -Os soldados que .se �mble·
ele terras nacillnaes á viuva e varam em JejllY. saquearam 50
filhos do dr. Avellaneda. casas entre Oran e S. Lour'enço.

-Incendiou-�e () depm:itu ele Os pormenores do saqueio sãu
caixões vazios estabelecido na bOITivei:o:. Os sublevadlls r(luba­
calle Piedad, e"quina d� colou.lram tudo quanto enGontl'al'um

Essa casa fôra eOlllprada bà pl)u-lllas referj(lc,� casas e tall:belll
cu t.empo pelo 1"1'. Laborde em: t"do (j gado que acharam no

261llil Iibl'a,s estedinas. Suppõe-I campll, tendo commettido Illui­
se qlle o incenditl f(li atead'l fie: tas vi<lencias e tropelias.
proposito. A policia tem feito I -Diz um coll(?ga de Buenos·

algulllas pl'i�ões e pensa deí'lc,'- � Ayl'e� qlle é e�perad{) n'aquella
Prorogou-se por um anno o I bril' os C1'iminos<ls. I c;�pitaI ,i '-enarllll' do imperio elo

prazo marcado ao juiz commis-I -Te\'e lugar' no theatr .. P ,-' Bl'azil. cnnf'("lhdr'il Joúo Alfredo
sario dos murâcipios de Itajaby, Iytheallla Algelltin.� da c,pital. C'Jnê. de OIivdra.

Muitos éllunullt:'! militares aUXilia­
ram a poliCIa em �Ila� diligencias, nlt

sabbado e dt'1li1ngo, até que deram

com. o antro t'm que O bandldu sees­

condia, na estrada de MaLt0·GroSSO.
Enorme multidão acompanhuu o

assassino até á cadêa.

Um bispo,aehando-se á rnesa.quei­
ma-se casualmente com uma COlher
de sopa, e deixa fugir dos labias uma

praga muito pouco episcopal. Um dos
cuuv.vus pUXOU immediatamente por
uma carteira, e começa a escrever.

-Que é o que e�creve, senhor?
lhe perguntou o prelado.
-Estou tOlTl3ndo nota de sua ora­

ção contra as queimaduras, senhor ...
respondeu o curioso, co[}tinu�lI1do a

escrever.

Por acto de b ..ntem, foi exo·
nerado JOf'é Francisco Pacheco,
a seu pedido, do Jogar de lo

suppIente do subdelegado de

policia desta capital.

Um caixeiro eloquente ao balcão:
--Creia, minha senhora, que nad a

eXiste mais fino da que esta batis­
te! Veja bem estes lenç;)s; quand o

se servir Jelles, pensará que so assôa
aos dedos!

Um pae prevideo,te

Um caso estmnho succedeu
ha pouco em Barcelona.

Um individuo pedio a tn,ãQ
de Uillt\ mpaJ'iga, de quem esta­
va loucamente apaixt .nado.

O pae da noiva não se OpP()Jr.
ao pedido d'aquelle que desejava
a sua fi.!ha para espllsa; mas era

Foi nomeado, em substitui­

ção;'Renrique da Silva Tavares.

«Entrl'tanto, note bem. não tflnbo a- senhora, talvez bajão boras ainda mais muito por não ser bello, porque nunca

busado da,.; minbas immunidades. Não tristes e mais terriveis ....... Mas eu não' admitti que um bomem estivesse. dis­
a tenho tuteado, nào passei a mão por quero pensar o'isso. pensado de sei-o, assim como nunca
baixo do manto do seu dominó, nem. «.\ senhora encara os homens; e a comprehendi em q.ue a belleza de uma
mesmo pelo seu braço nú, não rocei o maior parte das suas amigas allegão, mulber póde dispensal-a de ser espiri­
meu bigode pfllo babado da sua masca- natnrallllflnte. que lhe falta recato, que tuosa: é preciso sei' be,Uo para bem sa­

ra, não amarrotei as suas rendas nem a senhora é horrivelmente cOf'juette. Sei· borear o amor. e espirituoso para a,çal­
o seu vestido. Deve lembrar-se disso e que não é assim. A senbora olha os ho· I mal-o. Eu sou bom, de uma bondade
ser-me grata Em compensação, peço- mens como eu olho as mulheres, pro- banal; não posso ver os animaes sofre-

Ilhe qu.e me deixe fallar livremente, sem. curando dar corpo aos seus pe�ares. S�, rem. Nã� sei odiar, mas tenho certe.�aas:'.asslllar·me a g;)lpes de leque. i ha algnns annos, um bomem tivesse tl- de que S�I amar; se eu pudesse, teria;
.

«Não é (IPlo vào prazer de prestar I do a felicidade de élgradal-a, tel-a-bia amado mlllha mulher. Estimaria muito
: hotllPnagem a Ullla veneravel tradic(ião, I vencido sem combate, hoje, creio que a co.nbece: bem .as minhas aptidões e a

. ! qUi" affirmo clJnllf!cel-a, minha senhora, senbora se defenderia 11m pouco; a gen- mll1ha IUcapacldade. Quanto a trans-
,�' Ctlllhl'ç.o-a bt-'III. Onça. Direi, primeira- te gosta do seu lugar, tanto na igreja portes amorosos, nunca senti nada que,: Illl�nle, '1111' é bl'fla, de uma belleza a como no theatro, ainda que alli boceje, fosse mais littel'ario do que real. Te-

«l'_l'a turba nllllta que redollioinha, eu

I' quI'
LdvI'Z, Ilàn agra.de a todos.'_ mas quando ti tem ?CCUpadll durante finito nho o culto e o sentimento das bellas

a \'f'Jo mascarada. COllJO eu mesmo e8- quI' a III i <lI agl'.Ida 11IUlto. Bastanao OS tempo. Para dlzor a verdade, a senho- phrases, bem numerosos, bem pondera­
tau, eallçêlua como pu, FaçO-ri p:lrar ao seus 01 h e o� :'t-'us ca.bellos par'a fazer ra não tem flrinclpios; mas com o seu dos, bem barmonicos; é isso mesmo que
pélssar"levo-a para um cauto flsruro.!" minlt felicidade, corntanto qlJe o res- genero de vida. ser-lhe-hia talvez me- stmpre ha de obstar que eu seja um

Eu a conheço, bella mascara!. ex�lam(l I) entl,b�e na parlida. dA. vez em quan·luos aborrecido ter demais,. �o q�e não grande escr!ptor e, provavelmente,t�m­
eu, com açodamento. Como ve, e Ul1la do. I�:;(), quanto ao phy:\lro. Passemos, ter nenhum. A senhora e IOtelllgente, bem que seja um amante convenCido;
Intriga que conieça; é. sem duvida, o .0 moral. curiosa e sensual; mas até hoje a senho- escrevo e amo pelo ouvido.
qnp a senhora procurava. porque é a .\ ,ellhora nãu é ft'liz pois que não ra não tem vivido nem pelos sentidos, «Eis ahi. Nada mais sei a meu Fes­

uniea ('Ou�a divertida e a mais innocpn- .;Inl I. DigllP-se de notar, que lima som- nem pelo espirito. Em uma palavra: a peito, e é a primeira vez que digo a al­
te dI' UITli1 ma�car(lda. Só a senhora pó- lIambula lhe diria. mais ou menos o senhora não tem vivido. Apague tudo guem o que sei. Porque? Talvez, aia­
OP OH vir'-me um;] mascara (lcculla ás. contl ai in; � que é I'n'('i�n que eu a co- e recomece. da não a ame, talvez nunca saiba a­

mÍl,Il;I� !piçõps. E' "prdadr quP a se-I ntlPça bl m para articlllar a SflU respei- «Agora é a minha vez de tornar· me mal-a; mas nunca senti tanta vontade
Ilhora c(lIIheCPu'llle logo, como tlfI (�(tS- 'lo f'�l" apparellte to(iee. Ha na sua vi- conbecido. Será o lado, verdadeiramen- de ensaiar-me mI) �Lmol'. A sua belleza
tQme, m"� não tPlll o direilo de· conbe- ,da horas crneis e (putas, dessas boras te, novo deste monologo de carnaval, é justamente do gcnero que me agrada;
cer-me. pu PI! tPIlho o de não fazl'r ca�o I durantp as qllaes parece que os pontei- menos frívolo do que parece. Não trato. a senhora é bastante bella para inebr:i­
da sua pf.'r�p'i,racia ..Npsta, cnnjPclllra,· ro�, ulltado:, pplo abtlr�erilflPnlO que sa- do physico, quo. é passavel e nada mais; II ar·me, mas nào tanto que me humilhe
qual a �Udaf'lél que me 1.' IIILerúrcta? l tUl'a a atm"sphflra wlIJugal. grudão-se I se alguem m'e dissesse que eu era helio, ou derrote.
l',t;fjLUllru. Vai ver, ' aos lliosLraJores dos rtllogios, .... P:ua. a I me faria rir. Entretanto tendo sofrido I '

(21)

FOLHETIM

A AMIGA
POH

HENRIQUE RABUSSON

PP'MEIRA PARH
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um homem desconfiado, pouco e então deixar a livro escolha fio i EDITAES {� ABAIXO assignado J�az scieo�e
.

,
,I·· i 'W lue desta data em diante, naocrente em COisas de amor e eXI- seu eleitorado o cidadão digno Praça I

uue,

bil: lquer quau-, foram wacrifl i se responsa lisa por quag�o provas, que oram sacn - dessa honra. O Doutor Felisberto Elysio Beze. ra I tia, ou objecto que vão levar como
CIOS, l:a�a ter a certeza da força '

O cri terio e a independencia Montenegro, Juiz .l'Orpbãos da cl-lamosLr,L, sem ser P'" escripto seu,
da paixao do seu fulU.I·L) genro. de juizes que teem em suas mãos I

dade do Destelro,., capital da pr�- Deste��o, 17 de Olltu�ro de 1886.
Impoz-lhe que vestisse os an esse importante dever, de cer

vmcu de �anta Cathal Ina,. por S. -Cy-r�r.,Z.o Liope» o.e HCLT'O.

drajos do mendigo e estendesse t
- rl' -

d l
M. Imperial. a quem Deo- Guar-

.:
-

. ..
o, nao neixarao e com pene- de etc. ANNUNOIOSama0 pedindo esmola a porta tr d 't I t r

'

. •

I ar-se c que, 80 o a en ,0, a Faço saber a todos aquellos que o
?JiI.. '; C,:".'C ';'.'�';'i,.:;;<"";r.'.;"r.,o,;oo:.I)i!;.ú?,�;;;'.Wfl.ii.wa�"!adas IgreJas.

_ " illnstraçâo, a honestidade e de- presente editai virem que, 110 dia 22
O rapa.z nao demo�r(m. em por dicação politica, são os d, .tes de Outubro do corrente aúno, pelas tJ;AQUIM

ANTONIO GONÇAlV ES
- A vinv«, filhos, mãi e nora doem pratica a condição Imposta, que devem constituir as bases H h�ras da ma�hà, na s;l�a das au-

f ltecirlo JOAQUIM A.1I;'fO:'\IO GON-Disfarçado em COX{), c-m o pára uma acertada e conscien- diencias d'esia Cidade, so hão de VCII-
Ç\LVR,", agradecem di) intimo d'al-

rosto coberto de arranhaduras, ciosa escolha. defdem lül�lsta Pbubld,ca os1 :egn�nte? ma a iodas as pessoas que I) conduzi-
cheiO de ul

.

t pre lOS: rn so ra () II. 'fo, Situ a
o corpo . ceras 11m (:l-

-

f J rarn á ultima murada, bom como
. .' t Escudados nos principios de praça Barão da Laguna, com une osdas com tintas, .ex(�Itou, eu.) I)llU- 1'" a' I'U" d. Conceição, cornprehendendo âquellas que concorreram para ast uma P" itica Justa B generosa, LO" \..J

j
"

I I d fcas horas, a caridade publ ica. uma pequena casa nos ditos fundos, despezas (e seo iunera e uto a a-
com» sóe ser a seguida I.>el{) pre- '1' A 't sej P 'a conNu fim de um mez possuio al- confronta pelo norte com o sobrado mi la, provRI am o en� o ai -

clar« partido da ordem, toma- vidar os amigos e parentes do mes-
guns mil reales, m.» a iniciativa de sujeitar á

de D. Lurza Silvelr� e sua irmã., e
mO:1 assistirem á missa que em suffra-

-Basta! -dis::le o sogro - d
-

I b
.

I' p,Rlo sul ct�m (JS h�rde)l"o� de E�ta.OIs. gio de sua alma caridosamente se
.,.. ...

h filh
-

f 1
COnE'i eraça» (I) seu rroso e eI- la" Antonio da Conceição, avaliado

R d ('J8. Bel que a mm a a nao 11 -

torado, chamand» toda a sua at- pur 8:000$000 réis: Urna casa ter- presta a resa�' o everen o .onego
tará que comer.

tençào para o nosso emérito coo- rea sita á rua de São Sebastião da Eloy, .na fgre.la. da Ordem 3· de S.
Ha realmente muita philoso- PI··'·I,·" de Fóra, edificada em terrenos Frauci-co , no. dia 19_do corrente, pe-terrun eo o illustrado Doutor Ge- u. -

I 8 h J thi
..

ri 1 h I d as oras (a mun la.p la nas exigencius o sogro, nuino Firmino Vidal Cupistra- (e manu as, extrema por um a o·
." '",... � ....

Todos sabem que, quem tem
no, actual promotor publico d" c]omd casa de Franclisdco José de bi\n- �;�B4R%�1NO""""U'''�Ef''''�D'�O''-S�!!!"�vergonha morre de fome, ( rat e e por outro a O com os ef-

.

capital d» Rio Grunde do Sul, deiros de Mari, Lima de Andrade,
.

em quem vemos reunidos todos avaliada por 2:000$000 réis, e final-
OBITUARIO

d
.

30
.

os predicados necessari os para mente uma mora a de casa u, sua
De 1 a 15 de Outubro, foram '

d J
-

P t d' t � ddesempenho satisfi::\ctorio dessa a rua e uao 111 0, es a CIlJ3 e,
sepultadus rio cemitel'io publico honrosa commissão. com frente á mesma rua e fundos ao

d'esta capital: mar, extrema pelo norte com casa de
Dia 1. --Adolpho, branco, 20 Quem mais no caso do que () Antonio Rodrigues Garcia e pelo sul

dias: Enterite.
rlistinclo DI'. Genuino Vic1aI pa- cum casas dos herdeiros de JOãlJ An-

D· 2 M
.

9
ra neHempenhar eSHe elevad:) tanio da Costa, avaliada por .. , ...

la .-- arlO, preto, me-
00$000 dmanoato poltticli? 1:5 réis, para pagamentos e

zes: Repentinamente, puerpeml. dl:ipOSlções Le,Hament(}rias e depositos - De muitas qualidades e em porçlo:Dia 3. -Maria, bl'ancêl, 1 Publicista ernel°ito,vasta el'll-
no Inventana do finado Manoel An-· commerciaes, para lutl)'; diplomatas,

anno: Bl'Onchites. diçào, luciclo espirito, profundas tonio VlctoTino de Menezes, da qual para officios, etc., elc.

Dia 4. -José Joaquim, bran- convic<;ões lwliticas, sel'viços é IOventarjant� sua mulher DOlla Iza- VENDE

co, 8 annofõl: Tobel'culoseo reae:-j ao pal'tino, c()m;idel'ação (' bel Francisca de Menezes, devendo .A. Brazi1eira.
7 d 28 sv

•. mlJathiêls cntre O!'l seus [latl'i- tal' lugar li primeira praça no dia 20, 4 RUA DE J'OA-O'P'I'NT'O 4Dia .-Mal'ia, par a, ano
d 2J Icios pela b"ndade de sua alllla, a segunda no Ia (,1 e a u' tlma no

nos: Metroperitonite·. puel'peml. refel'ldu dia 22, aciclIa declarado, E
DI'a 8. -Antonl'o Pel'ei·I'a (la são (iR dutes que farelll () ap*1J1a- h j' dpara cun eCHIlento (OS Interessa os

Cunha, branco, 68 anoos: Pf\l'I\- gio dos seus elevadus mel'c:ci- mandei passar 8 presente edital que Saccos de 80 litros a 280 réis.
lysia agitante. mentOR e o recolllmenc1ào para será affixado no lugar do costume e ditos II l20 » )0·400 ).

Dia 10. -Olavl), paroo, 22 <!ccupal' a caoeira que lá está publicado pe",1 imprensa d'e:;ta

cida-I ditos, para 4 a'rr(jbas de café 360'
vazia na Augusta Camal'a, pe!'- de.-Desterro, 27 de Setembro de réis.dias: Cathal'l'o snffocantco

1886.-Eu Antollio Thorné da Silva u'-niagem supe.·ior)D· 13 J
.

A t
. tencente a esta nussa bella }iI'O-Ia .- oaqUlm nOn!o escnvãa d'orJlhãos a escrevi. -Fe· 32 RUA DO PRINOIPE 32

Gonçalves, branco, 48 annos: vmCla.
L".sberto E�y.s{,o BezeT'-r� JOSÉ SEGUI JUNIOR

Amolecimento ccrebral. Seja, pois, o illustl'c cathal'i- Montenegro.
Dia 14.-rrhl)mazia, parda, nense Dr. Genuino Vidal, () di-

.. ----.-----.--

A.ICalldega do I")este.· ..o
4 annos: Febloe typho1ide. gno Hubstitut,) cll/ eminente Rllb-

cou o PRAZ,) DE 30 BIAS
.

Papel de côres
Dia 150 -Mi�l'ia Luiz" CifLI- �tituid". e a pI'<lvincia risonha e

Papel branco, asset1nadl), para (J-
d MrlnJa II IIIIlI, Sr. Inspector da AI-de, branca, 38 annos: Parto. recílnheci. a rn()�tl'al'á a su 1 gril- d bral'fandega faZlll' publlCII que achan 'l-se

tidão ao Reli \"'(lniadeiIO() e leal
a",�)el (indUlla cuntlda nl) volume abai, Papel para jornaes

UllI igo 0- pal,tido conservador ° Xl) mencionado no caSI) de "er arre- VENDE

Filomes nestas idéas, aguar- matada para co�surnl), 11:\_ rórma dq I' A BRAZ IlE IRA
I damos () vererlictum rio nobre (�

art. 280 11,2 da C')lIsoIIiJaçad das LeiS 4 Uua de .JOtlO I�int()'�,
das Alfaociegas .. oseu donouucunsigna· _ .. - .. _ _-AO PARTIDO CONSRRVADOR inclepenrlente eleit'ii'ado con�el'- j' I

.

Id . . têiflO deverá (e,;pacu<L -ii oU retira -a � Ii! ::M:: EDI <:>Ao igno eleitorado ClinRel'VU- \'ador no lo fllRtl'lCto para que no prnl) de 30 dlas,:;ph pena de, fill- Il'-\�'TTRA �mzÕ' :;8dor do lo distl'icto esM affi.'cta a fiquu assentarln l'elO () nl)�",'l can- do elle "er vendld,t p I" "n'! conta Sf'm vuN.I. llD, .�
• ,� , • •

' Co .' , '

I'IIJo:I'AHADO NA PHAUMACIA DE
,honl'(lsa 1TI18SaO de escolher flen- rhrlat; pel,; l° tllstncto () noss.J que lhe fIque dlrelti) de allegar

Cdll'l HAULíNO HOHN·& OLlVElRA
tre OE mais conspicuos memhr<isl1ectl e di..;tinct'l amig i Dr. Ge- lr:.\ os effellilS de:;tJ. \'cnda. :'if)b'H!l�Ú einfallivel mildicamunt�collt.ratod�M

I B A S· i b
.

I Lo r
SOI·te de febres. eVitando as recahldas tam fi'''·do seu partido um que roPtlnin-,f1UirlO {i'il'lnin{) Vichl CaniRtl'll.- . arnca ctrelro agu· qUentesll�ssasmO,lestias. Actlicaci,aCO!l9tan�t'nit!n',

.

t
na.

.

te re�onhecld� dOesse PI'Odl"IOS0 espec"!,:o, '! teu.do elevados merecI m en t,·s tl)('- rWo .

d O "'3 d S
tornado mUltlsslflUi acunseltlado !;lelos Sl'�. facul

. '. I Alfandega o e5tel'ro, z e, c- tat.vos corno o UlllCO remediU para c()mbater (c"ias
ne-se dUra0 de occupar a cadel- Cafharinenses conservadores tembro de 1886 -O E..:crlllturarin a,; febres. .

-

. _ .J • , I
' .

, ,--.,
t" ' PHARMACIA R DROGARIA IlRra que na angust;t c��am \JOS ��-

i

Frc<> ncLSCO J. rj,(':L ,") .0,Lv", DU-1 RAULINO HORN & üLIVEIRA'nhores deputados oelX'iU () erlll-
Para deput�Hlo geral I trClJ. ! lf) lOJA DO l'lUNO.LPH:' L-,

nente cida.dão Dr. Tt\unav, bO,je
_

. I'
------ .

'.--J
o illustl'e Buãtl de Teffé, chefe da -

Isenador do impel'Ío pela nossa
repaltlçãil hydrllgraphica, membro da DECLARAÇO�S , l' _,

II 'IIJIj_I./ [11 � I�, � 1.:\.�.provincia. sücledade de im'nignçãd e dedicado
" ,

�,�� _'--" � .. �
.

O partido cooRel'vaclor t.eI·á, allJlgo da prilvil1Cla de S�nta C:\lha· O COLLEGIO L�JBl! �.\N1üS' Lasanha Letria
sem duvida, ele unir-de para tl'a- riO,L mudon·se p�ra n \'ü5tI1 I.H�dlú lLl' e Macarrão
tar de tão importante assumpto GêJ.,tharz,nenses praça Balão ua Laguna, n. 6. Rua de .João l�iDtG. D • .&

Recebeu de Pari» um ssplendid»
so�timento de lindos brinquedos para
Criança

A BRAZILEIRA

INVEUWPE�

E' barato'

PAP�JL DE UIPRESSÃO

SEOÇÃO LIVRE

Elei�ão gera I
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SALAME
SUPERIOR

RUA DE JOÃO PINTO

MARMORISTA
Encarrega-se de fazer pedras com

inscripções em alto ou baixo revelo,
com grinaldas, etc. Tambem se faz

urnas, cruzes, mauzoleus; lavatorios,
bidés, consolos e outros trabalho­
a gosto do comprador. Preços os

[pais rasoaveis possível.
8� ",ua do Prine,ipe 8ti

� ��IPRI� f,AIUTil

Jornal dó Oommercío

AO CHAPÉO Ci\TIIARINENSE
3 Rua de .Jnão Pinto 3 iEste estabalecrrneu«: ana bu de fazer i XAROPE DE HYPOPHOSPHITOS. DE FELLOWS .

uma .ilotavt'J I',�duc<:ào .de preços, eas-I N« formula deste Xarope entram os hypophosphitos de cal, ferro, quini-sim e que tem á disposiçao do respa.ta- bni E" d
.

itnintev util em torl1 bl i
,

"I 81n10 sor timen na e stryc nina. pOIS um po eroso tornco, reeonstunmte, nu em todas
4 v e pu ICO um varrau S S . -. J d I fi - debi dto de ch apéos, corno sejam: I as oenças os pu mõe-, do estomago, 19aJo, coraça» e ebilirla e nervo-

Chapéos de lã e lebre, para homens
I
sa.

e meninos; d rtos de palha inglf'za.' oe, DEPOSITO NA--Ph.a.rmacia E1yse'1:l.
Palmeira, de Chile; ditos d e Manl�hél, F[ua de .lo â.o P�nto 9
de patente e Cl acks: bnn e ts de caSllDl' _-_.____ . .

. _

r a a seda; ditos para mil ita res, e cha­
péosmhos á phautasia , para msninos .

N,) mesmo estatwll>clAwnto en cnn tra

�e grande v a rredad e em g u e rdas-so l ,
tanto para homens corn« p}\r>t senhoras.

Fr.EOOS USElfCIA�lnl'TE " AllT AJO:OS

HE�RIOUE DE ABREU

Córtes de vestido de lã, dia­
gonal e damassé, com 17 covados, a

5$500, 6$1)00 e 8$. .

".:órtes d.· calça de casimira

preta e de cor, a 3$500 e 5$.
Ditos n�lcionae� com e sem

seda, tecidos esplendidos a 8$000 e 10$,
� bit:l!!õ bapustes e em inorim, fir­

mes, c. 160.
< :bit,as ,!(>orc;1lh>� moderuas.co­

vado 200 e 24,0 rs.

DittlS CI eton(-'>� novidade, co­
vario 320 e 400 rs.

M f " ..-in) :' UII' b l-a ia, peça de 10

jardas 2$000,
I)itol!l encHrp8üo�, especta­

lidade para marhiuas, pfça de 8 e ; ;

metros 2$200, %$500 e 3$.
Querido dfls nloças-morin,

especial, peça de 10 jardas :3$200.
�I()rjm pu."O e cretone, peça de

20 melros 6$ e 7$500,
Algndão n»cio.�al peça iiI" 10

metl'üs 2$400.
./'''-Igodão aOlericano- com

1 me.tro de largo, peça de 30 jarda�
8�8000.
A �odõ{) enfel!lt,adf',.,flncorp<i­

do e largo, peça de 10 metros (i$OOIJ
.� I;l;tldãu ...norim, ppça de 5 p

10 metros, a 1$, 2$ e 2$400. I

LjnhH-crochet branea e dr

cõr, caixa 1$700. De n. 50 para cima
custa mais.
Di' a em Cf' rret ( iii' 200 jal' Vorml'f1ulTo de B A FAHNESTOf1]{.das, para fil3rhina, mão e crOChtit, du- li 11 II. •• v

.

zia 700, 800 e 9('0 1'8,

(_,obt"rt.o..e .... de lã� lisos e lis­
trados, a '2$ e 2$õOO:
Zephir lisos e escnssezes

para vestidos e calflizas, covado 120 e

140-e muito largo, covado160.
E muitos outros artigos de

CAZEMIRASFaze:n.cl.as,
MODAS, CHAPÉOS ?E SOL, (POR PREÇOS DE CASSINETAS)de cnbeça.,a.rmarnlll. e f ' . � '1$"00 1$'500 �d>000'

_
t'n e:->tnoas ,I 't, , .... ill

R.. O u.p a :fe:l. � � e 2$500 rs.
.

A(�ENTR NESTA CIJ)A'lE - ANTONIO PIRES DE CA.RVALHO
que aC,abamos de �scolher no, primeiro p, e,lãl).se pal'a C""IUfTII1S, tanto PHARMACIA POPULAR
empono commerclal sul-amerIcano, eo- "..

-

'I. (·-p"o L rº' J •• I I ....

para h,ltJlen, ,�()m') par:l lapazes. I':a�:a ... ;u·ao ..a ...aguna anlLl� a eO ( e.,--n ac o a

mo sejam:
I" j I AV1SO, --Pi:I.ra e\'ltar 35 imitações, O ':"7eT'cLa,de7.;ro PeitOT'a6 dE'

Capas e chapéos para Senhoras. Ca· :<.,' I)llIa vpr( aC ell:1 4111'ima
't 1 t' t II l d d - I A.. ngi,co e PJtl,â"" dê. GOGóí3ina dp. SILVA PINTI) tem no rotulo de

saqmn lOS (e fiCO com co e e e se �, 4. PRAÇA HARAO DA LAGUN.A 4- I f iB d d d 1"·
-

C'll:1 ,.a)'\�tl;' I't.'lr'al.t) t n allctor.para moças. OI' a os, ren as () r Isse:;

I',brancos � de córes. Fichus fio de es- �'("veJ'n g- Pere'.·a ----------

cossia, branco e creme. Ditosdelãe \

A ILLUSTRACA-a;H:�����:!:��;r":0í:Hii �s�:��i�: l'E I TO llA L m� I:JI fi 1\ RÁ
Chapéos enfeitados para meninas Le- CAJURUBEBA �
ques diversos. Vestidinhos e aventaes

SA'I \_
REVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZII.J

brancos para. crianças. CoBetes para
"'1 SSenhoras, d� 2$ para cima. Aço·para __j k I. GERENTE EM PORTUGAL -DAVID CORAlllbalão, metro '16U rs" e barbatanas a E ElJITúR DA EMPREZA-HORAS ROMANTICAS-4-0, RUA DA ATALAYA, 52-uSllOA40 rs, Gravatas diversas, de selim pre- CA ROBA, D E H O lllll N DA 'Ito e de córes, plastl'Ou, a 1$200, Risca- q

dos naCionaes e estrangeiros, etc., etc. XAROPE CURATIVO DE SEIGEL !

lT'ua do PrinCZ:pe Jil. 20 vendI' �e na i
EM FRENTE A ALFANDEGA PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU

'VENDE.SE na cid Ide de S. José I ...__

unia Olana c-m 80 palmes, f'
I

O,t"US pertences, C,'OI dou- l-mos dl,,_i ROB B� YVEAU LAFFECTEURp"stU:' ii tr ah.ilhar , Ires .odos e tle:--I
bancos, 11m C(lXO, 11m rancho com 2ú E' u m de p u ra t ivo c tu-sico. C"Jl1 m a i s d" 50 aIlI10S de successo. Puriflcando

fi .lmos de frenl.p e 45 ele fundos, com «s h u more- , o Rob regene!"a o SilIlg-lll' (J ha rmonisa as funcções v itaes. R'

'I �� b " ud vel d ... » ma utlllcladi1 esppclltl p.HiI curar rad!c.almeIlte. P em pouco tempo, as go-pi ar com zo I ÇaS e. ntn i sa :I"
há' '1

. , ,[1,,(, ,S CO!ltaglllsas, r ese n us uu ln vlilClra' as, p Ira a CUra das ql1aes se empre-
ca�a de m.u adra. Trall-:-I" e·1O loa-

g,t ,81l1 r flexão a Oopshiba H .is inj,!cçõe,; rn a t s t nergicas sem resultado com.

qUlm Alh.n» Ralllos S'Ib, rnho, S. pl ero . E' um -vpec.tioo para to-las as e nfer m i dn des veneroas primitivas, se­

JllSP (P 'file). curularias ou terciorios.w»s» ultima cl"pHc:ies,Jhrevinrlo às v-z ss 20 anuos de­
fluI-> ,I,· te i em de'iippar"cIdll «s Sylllpt"lll'IS pri nu u vos: nus u lce r ações ela bocca ,

",LI g,)l'gallta, tUIllOI',"; gr)mll!t"'''�' a ru a u rns .... e t.c. B:' racei t a do nas afl'eeções do
�Y"'tht-!Illa nervoso P. fibroso. ta es como ii gntta, dôre�, mar-asmo, rhe u ma tismo,
hYI1 'c ud r ra , p .raly,n, es te r i l ulude , (JHrd:1 do c ,rlI1<9; igualmente nos resfr ia­
d" 10.1 cu r a do-. a ne v risru.. do cor.içâu, cath a rr o da b-xigi, u l ce r as do u tern.

l'I"g'iarid"dll rnnus t r u a l , opi l a ção, h emorrho ides. tumores hraucos, tOSSe! te-

I
u.iz , o1�Iaa nar v osa , hy,if'('eelss, a ccirle n tvs di, idade eri tic« das senhoras. etc.

Deposito em Santa Catluirina j'ia

, PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU

I _.__ _

9 Fru::1, -ie João Pi-:.b n. 9

j
,

E.te remedio precioso tem gozado da acceit..

çlio publica durante cincoenta e sete anIlOS, com­

eçando-se' a sua manufactura e venda em 18117·
Sua popularidade e venda nunca forão tllo ext�n­
sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efticacia maravil­

hosa,
Nllo hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se achario aftlic·

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em favor da sua eflicacia

admiravel. A causa do succe"so obtido por 8S�

remedio, tem apparecido varias falsificaçõee, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,

examinando o nome inteiro, que devia ser

•

W

ASMA, TYSICA E BERIBERI

BILH�T�S DA JjUT�nJA DE Pt�HN!\MBU�O
A DEUSA DA FELICIDADE

A LUtjA·SE a C:lsa á ru:\ ela Trin­
dade n. 18. clJm bllns commo­

dos para famllia. Trata-;;e com o Ma­

jor Ramos.

tem: meros, q\1 Irl IS, decunos e vigesimos ela loteria de Permrnhuco.rern
glande ql1alllllladc'. B '[1:-; p.ilpites ! Quem comprar tem premio certo!

2 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 2
"',"unci@co d,-� §ouza c..;aetano

Rua ue doão Pinto 9.

Lu��TlrA�U��, TO�����, BRONCHlTE�J E ROUQUIDÃO,
ASTHIY.IA C TISIC ...A.a. PULMONAR.

nURADAS RADICALMENTE PELO
PEITOR..A.L I>E .A.N"G-ICO

C'lI-a a@ constipações eu. � -1 bOI-as ao ar n,'re
Não tem dieta llem resguardo. E' o unico PEITORAL recAitarlo diarlamenttl

pelos illustres meoicos cl'esta cidade.

Elixir tonico estomacal de Coleina
para cUI'a radical de torJas as rnole,;tifls do estomago o int.flstinos. Dehilidade
geral, fastio, dispepsia, tlatulencia, vomit.()s, peso e IIffrontamento �,o estomago,
uolicas, oiarrhéas agudas ou chl'onicas, hemorrbnilles, enxaquecas (� faltr. rlp

regras.
No maior numero dos casos abre li vontade de comer em J (lia').
Activa a circulação, regeupra as forças e traz pOI' consegl1illte a r'gr1a­

I'idade das fUllcções que pal'eci;;i'l completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ali COI'pO e purificar o sangue. Nã'l 1em dieta nem

resguardo.
PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMACEUTICO

DOITliIlgOS da S. Pinte)
Formado pela Academia de MediCina do Rio de JaneirG

VENDE-SE NA PH' RMACIA ill DROGÂRIA SILVA PINTO
f'ELOTA::; 4'� nua Sete de !!itetemhlon 4':l PB:LOTAS

Exct>-lIent_e textn e ma�nifica8 gravura.
ASilignJtura: Para () Brazll-l4-$OOO por antlO.

Rflprr.senlante (h Empreza [w Rio de Jalleiro: JoSé de Mello,
'rua. da Uruiua.ya.na n. 38.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




